
Irmã Maria da Cruz: “Onde houver alguém 
a sofrer, há um coração contemplativo, 
junto dele, a rezar e a entregar a vida”

O Jornal da Madeira falou com a Irmã 
Maria da Cruz, do Mosteiro da Cal-

deira em Câmara de Lobos que nos ex-
plicou o sentido da vida de clausura e a 
importância da oração. A entrevista com-
pleta pode ser lida online. 

Quem são as irmãs Clarissas? 
IMC - Esta vida de especial consagração 

pertence à plenitude da Vida da Igreja. É 
uma forma de vida, que se vive no silên-
cio, na entrega generosa e na alegria, em 
FODXVXUD��,GHQWL¿FDGDV�FRP�&ULVWR��RUDQGR�
no Monte ou passando a noite em oração, 
os contemplativos vivem uma vida de in-
teira doação e realizam trabalhos que se 
coadunam com o seu modo de viver. No 
nosso caso concreto, no Mosteiro de Nossa 
Senhora da Piedade, as Irmãs dedicam-se 
a trabalhos manuais e, para sua subsistên-
cia, ao fabrico das hóstias destinadas à Ma-
deira e ao Porto Santo.

O que é a clausura?
IMC - Em primeiro lugar queria dizer-

lhe que a clausura dos contemplativos não 
p�XP�FRQ¿QDPHQWR�SUR¿OiWLFR��

No caso de uma vida de especial consa-
JUDomR��HP�FODXVXUD��HVWD�WHP�XP�VLJQL¿-
cado teológico. É um afastamento volun-
tário do mundo, em ordem a uma maior 
intimidade com Deus, o Sumo Bem e com 
a humanidade, conforme o carisma con-
templativo. Na Ordem de Santa Clara, a 
clausura tem força de voto. 

Qual o lugar da oração na vida 
contemplativa? 

IMC - Pela oração, tomamos consciên-
cia da presença de Deus na nossa vida e 
percorremos os caminhos do mundo, para 

levar com Jesus, Luz, consolação e amor. 
Onde houver alguém a sofrer, há um co-
ração contemplativo, junto dele, a rezar e 
a entregar a vida, em união com os sofri-
mentos de Cristo. 

Que mensagem deixa aos nossos 
leitores?

IMC - Sem querer minimizar os gra-
ves sofrimentos, que a todos atinge, em 
primeiro lugar, gostaria de vos dizer que 
a oração é uma boa terapia para a alma. 
Nós não sentimos propriamente o distan-
ciamento físico e material, que faz parte 
da nossa vida em clausura: uma vida sim-
ples, alegre, escondida e silenciosa. Nada 
nem ninguém nos pode separar do amor 
de Cristo. 

Coragem. Não desanimem! Além dos 
cuidados de distanciamento e de higiene, 
queremos lembrar que Jesus Cristo per-
manece connosco!z 
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“A oração é uma boa terapia para 
a alma.”. 

Foto: Duarte Gomes 
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P.  Giselo Andrade

O aumento do número de casos po-
sitivos à Covid-19, registados nos 

últimos dias, parece indicar que o país 
entrou na terceira vaga da pandemia. 
Em apenas uma semana, perdemos 
o equilíbrio conquistado com muito 
esforço e o cenário não se vislumbra 
fácil, especialmente por causa da nova 
variante da doença que, como sabe-
mos, é muito mais contagiosa. 

Face a esta nova variante descober-
ta no Reino Unido, a OMS lançou o 
alerta para o reforço de medidas res-
tritivas na Europa, com vista a limi-
tar a transmissão do vírus e reduzir a 
pressão sobre os hospitais. 
$¿QDO�� D� WHPSHVWDGH� QmR� DFDERX��

A luz ao fundo do túnel, trazida pela 
YDFLQD��QmR�VLJQL¿FD�TXH�Mi�SRVVDPRV�
relaxar, pelo contrário, ainda há mui-
to caminho a fazer e não há tempo a 
perder.

Diante das nuvens cinzentas dos 
próximos tempos, que geram senti-
mentos de incerteza e insegurança, 
é possível encontrar um caminho de 
paz. Como diz Santo Inácio de Loyola, 
o que sacia a alma é o “sentir e sabo-
rear as coisas internamente” (EE 2, 
4). Saborear a vida, com todas as suas 
limitações e contrariedades, é o que 
preenche a alma. 

Isso mesmo descobriu Amelia 
Boone, uma bem sucedida atleta ame-
ULFDQD�TXH��GHYLGR�D�XPD�OHVmR��¿FRX�
afastada das competições. Quando 
voltou a correr, passados dois anos, 
já não se preocupava com resultados 
nem recompensas. A motivação já não 
estava na competição, mas na alegria 
de poder correr. Esta era a grande vi-
tória. 

S. Pedro exortava os primeiros 
cristãos a “dar a razão da vossa espe-
rança”. Aconteça o que acontecer, há 
razões para a gratidão. O dia-a-dia 
está repleto de pequenas e grandes 
coisas que saciam a alma. Ser agra-
decido pelos familiares e amigos que 
me acompanham na aventura da vida, 
por aquela música que me fez viajar, 
ou pelo texto que me deixou a pensar. 
Agradecer pelos sabores daquela re-
IHLomR�H�SRU�DTXHOH�¿OPH�TXH�PH�HPR-
cionou. E porque não agradecer tam-
bém os momentos de crise da própria 
história e reconhecer que foram eles 
que me tornaram mais forte?z

Editorial:
Terceira vaga

Festas na paróquia 
de Santo Amaro
A paróquia de Santo Amaro vai celebrar 

a festa litúrgica do seu padroeiro no 
domingo 17 de janeiro pelas 15 horas onde 
terá lugar a consagração daquela comunida-
GH�SDURTXLDO�D�6DQWR�$PDUR�SHOD�FRQ¿DQoD�
e proteção nos sessenta anos de fundação 
daquela paróquia localizada na freguesia de 
Santo António, que iniciou a sua atividade a 
1 de janeiro de 1961.

No sábado, 16 de janeiro a paróquia tam-
bém vai celebrar a Eucaristia da festa de San-
to Antão pelas 15 horas. 

A preparação destas festas será realizada 
com um tríduo nos dias 13, 14 e 15 de janeiro, 
iniciando-se a Eucaristia às 19 horas.z

Comunicado da Diocese do Funchal 
Por decisão do Governo Regional, a popu-

lação da Madeira e Porto Santo estará em 
FRQ¿QDPHQWR�QRV�SUy[LPRV�¿QV�GH�VHPDQD�
de 9 /10 e 16 /17 de Janeiro, das 17h00 de 
sábado às 05h00 de domingo e das 17h00 de 
domingo às 05h00 de segunda-feira. Trata-
se de uma decisão que visa controlar os di-
versos surtos epidemiológicos da Covid-19 
que têm assolado as nossas Ilhas.

Os cristãos não podem deixar de contri-
buir para este esforço colectivo. Assim, ha-
vendo a proibição de circular durante aquele 
período de tempo, não poderão ser celebra-
das Missas depois das 17h00 no sábado e no 
domingo.

Peço ainda aos sacerdotes que respeitem 
escrupulosamente as regras sanitárias vigen-
tes e que encerrem os lugares de culto duran-
WH�R�SHUtRGR�GH�FRQ¿QDPHQWR�

Em especial aos sacerdotes, mas também 
aos seus colaboradores e equipas de acolhi-
mento, renovo o agradecimento pelo esforço 
realizado para que todos estejam seguros nos 
lugares de culto, em especial durante a cele-
bração da Eucaristia.

Vivamos na fé estes momentos difíceis 

para todos. Continuemos a pedir a São Tiago 
Menor que interceda por nós, como há 500 
anos pediram os nossos antepassados.

Funchal, 7 de Janeiro de 2021.z

“Sê santo! Sê original!” É o lema da 25ª Pe-
regrinação Nacional dos Acólitos marcada 

para o dia 1 de maio. 
Ao longo deste ano, serão “apresentados 

25 documentos dos diferentes Papas. Tam-
bém serão “publicados pequenos vídeos de 
testemunhos de acólitos na sua circunstância 
de vida. Tal como outros vídeos, preparados 
por cada uma das 21 dioceses do país, olhan-
do para diferentes dimensões do ser acólito 
no concreto da vida”.

Para além destas marcas celebrativas, 
também será disponibilizado em PDF cate-
queses e momentos de oração para os grupos 
de acólitos. z

Retiro Vicentino 
cancelado
O retiro das Conferências de São Vicente 

GH�3DXOR��SUHYLVWR�SDUD�R�¿P�GR�PrV�GH��
janeiro foi cancelado devido ao agravamento  
da situação sanitária na Região. O Dia Vi-
centino agendado para o primeiro domingo 
da Quaresma, dia 21 de fevereiro, também 
DLQGD�QmR�IRL�FRQ¿UPDGR���GHSHQGHQGR�D�VXD�
realização da evolução da pandemia.z

A “Associação Grupo da Madre Virgínia 
em união com o Imaculado Coração 

de Maria” vai celebrar o 92º aniversário da 
morte da Madre Virgínia com uma Eucaris-
tia no Mosteiro de Santo António, no Lom-
bo dos Aguiares no dia 17 de janeiro, pelas 
16 horas.  Entretanto está a decorrer até ao 
dia 16, um novenário com Eucaristia, pelas 
8h30 no referido Mosteiro.z

Madre Virgínia

Peregrinação 
Nacional de Acólitos



Pelotão de partida para o Afeganistão vai 
levar imagem de Nossa Senhora do Monte

D. Nuno benzeu imagem de Nossa Senhora na despedida do pelotão da Zona Militar da Madeira | D.R.
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Luísa Gonçalves   

Um pelotão composto por 
40 militares da ZMM, que 

parte em breve para o Afega-
nistão onde vai cumprir uma 
missão de seis meses, vai levar 
consigo uma imagem de Nos-
sa Senhora do Monte benzida 
pelo Bispo do Funchal.

D. Nuno Brás foi, de resto, 
XPD�GDV�¿JXUDV�TXH�HVWHYH�QR�
Regimento de Guarnição nº3 
na tarde de segunda-feira, dia 
28 de dezembro, onde se rea-
lizou a cerimónia de despedida 
destes militares, que vão ga-
rantir a segurança do Aeropor-
to internacional de Cabul.

A cerimónia, restrita devido 
às contingências impostas pela 
pandemia, contou ainda com 
a presença dos presidentes da 
Assembleia Legislativa da Ma-
deira e do Governo Regional e 
foi aproveitada pelo Coman-
dante da ZMM para recon-
hecer o esforço dos militares 
para cumprirem a preparação 
para esta missão que, além de 
exercícios na região, contou 
também com formação no con-
tinente.

O bispo do Funchal esteve presente, no 
dia 29 de dezembro, na cerimónia 

de tomada de posse dos órgãos sociais da 
Santa Casa da Misericórdia da Calheta, 
onde uma das pessoas presentes acabou 
por testar positivo com SARS-COV-2.

De acordo com uma nota publicada no 
site da diocese, na sequência do contacto 
das autoridades de saúde, D. Nuno Brás 
“foi testado”, no dia 3 de janeiro, tendo “o 
resultado sido negativo”. Contudo, lê-se 
ainda na nota, “por motivos de prevenção 
FRQWLQXDUi�HP�FRQ¿QDPHQWR�SUR¿OiWLFR´��

D. Nuno Brás aproveita ainda para 
agradecer “todas as mensagens que lhe 
têm sido endereçadas” e para recordar, 
ainda, “a importância de seguirmos as in-
dicações das entidades de saúde regionais 
para o combate à pandemia”.z

Família: presença 
concreta do amor de Deus 

Este contingente madeirense vai juntar-se 
a outros militares provenientes dos Açores e à 
Brigada Mecanizada sediada no Campo Militar 
de Santa Margarida.

O Comandante da ZMM deixou ainda uma 
mensagem de apreço aos familiares e amigos 

destes militares sublinhando o papel dos mes-
mos para a sua estabilidade emocional.

Este pelotão vai iniciar um período de qua-
rentena, com o propósito de assegurar “as me-
lhores  condições físicas para a missão” que se 
deverá iniciar no próximo dia 14 de janeiro.”z

Aniversário da 
Comunidade Vida Nova

Bispo do Funchal cumpre 
FRQ¿QDPHQWR�SUR¿OiWLFR

A vocação da família “é ser, no meio do 
mundo e no meio da Igreja, esta pre-

sença concreta do amor de Deus”, disse D. 
Nuno Brás na celebração a que presidiu na 
igreja do Colégio no domingo, 27 de dez-
embro, dia da Sagrada Família 

Daí o pedido de oração pelas famílias 
da nossa Diocese, para que “elas sejam 
este lugar onde podemos perceber como o 
amor de Deus está vivo, presente no meio 
de nós a dar outros horizontes à nossa 
vida, à vida humana” e pelas “famílias que 
YLYHP�HP�GL¿FXOGDGHV��GL¿FXOGDGHV�PDWH-
ULDLV� H� GL¿FXOGDGHV� GR� SUySULR� UHODFLRQD-
mento entre os seus membros” e para que 
a família seja “aquele bem precioso onde 
podemos encontrar o amor de Deus”.

Nessa celebração também foi assinala-
do o dia de São João Evangelista.z

A comunidade Vida Nova celebrou mais 
um aniversário de fundação no dia 21 

de dezembro com a celebração da Eucaris-
tia presidida por D. Nuno Brás que na oca-
sião, agradeceu o convite e a oportunidade 
para “conhecer o grupo pessoalmente”. 

Na homilia, o bispo do Funchal falou 
sobre a necessidade de abrirmos o nosso 
coração a Deus e de o anunciarmos com 
alegria. “Sejamos estes que apressada-
mente falam do Senhor”, disse. 
$QWHV�GD�ErQomR�¿QDO��R�SUHODGR�DJUD-

deceu o trabalho que o Cónego João Dias 
tem feito junto desta comunidade”

A Comunidade Vida Nova surgiu “do 
desejo ardente e de fé em Jesus Cristo de 
DOJXQV� FULVWmRV� TXH� ¿]HUDP� D� H[SHULrQ-
cia de espiritualidade no Renovamento 
Carismático”.z



Assintomáticos

D. Nuno Brás

“Um destes dias dei comigo a pensar 
que muitos cristãos são também 

´assintomáticos´na fé”
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Irmãos caríssimos, 
a glória do Senhor manifes-

tou-se e manifestar-se-á sempre 
no meio de nós, 
DWp�j�VXD�YLQGD�QR�¿P�GRV�WHP-
pos. Nos ritmos e nas vicissitudes 
do tempo recordamos e vivemos 
os mistérios da salvação. 

O centro de todo o ano litúrgico, 
p�R�7UtGXR�GR�6HQKRU�FUXFL¿FDGR��
sepultado e ressuscitado, 
que culminará no Domingo da 
Páscoa, este ano a 4 de abril. 

Em cada domingo, Páscoa sema-
nal, a santa Igreja torna presente 
este grande acontecimento, 
no qual Jesus Cristo venceu o pe-
cado e a morte. 

Da Páscoa derivam todos os dias 
santos:  
- as Cinzas, início da Quaresma, a 
17 de fevereiro; 
- a Ascensão do Senhor, a 16 de 
maio; 
- o Pentecostes, a 23 de maio; 
- o primeiro Domingo do Adven-
to, a 28 de novembro. 

Também nas festas da Santa Mãe 
de Deus, dos Apóstolos, dos San-
tos e na Comemoração dos Fiéis 
Defuntos, a Igreja peregrina so-
bre a terra  proclama a Páscoa do 
Senhor. 

A Cristo, que era, que é e que há 
de vir,  Senhor do tempo e da his-
tória, louvor e glória pelos sécu-
los dos séculos.z

Domingo 
do Batismo do Senhor

Naquele tempo, João começou a pregar, dizendo: «Vai 
chegar depois de mim quem é mais forte do que eu, 

diante do qual eu não sou digno de me inclinar para desa-
tar as correias das suas sandálias. Eu baptizo na água, mas 
Ele baptizar-vos-á no Espírito Santo». Sucedeu que, naque-
les dias, Jesus veio de Nazaré da Galileia e foi baptizado por 
João no rio Jordão. Ao subir da água, viu os céus rasgarem-
se e o Espírito, como uma pomba, descer sobre Ele. E dos 
céus ouviu-se uma voz: «Tu és o meu Filho muito amado, em 
Ti pus toda a minha complacência».z 

EVANGELHO (Mc 1, 7-11)

Anúncio da Páscoa 
e das festas móveis 2021 

Acompanhe-nos em www.jornaldamadeira.com 
e www.facebook.com/jornaldamadeira 
 Email: geral.jornaldamadeira@gmail.com

Como a palavra “pandemia”, também a pala-
vra “assintomático” passou, há quase um ano, 

a fazer parte do nosso vocabulário. “Assintomá-
tico” é aquele que, apesar de se saber portador 
da Covid-19, não manifesta qualquer sintoma da 
GRHQoD��'HYH�¿FDU�HP�LVRODPHQWR�SDUD�QmR�LQIHF-
tar os demais; mas o vírus não lhe provoca falta 
GH�FKHLUR�RX�GH�SDODGDU��QmR�WHP�GL¿FXOGDGH�UHV-
piratória ou outro sintoma com que a Covid-19 se 
manifesta.

Um destes dias dei comigo a pensar que mui-
tos cristãos são também “assintomáticos” na fé: é 
verdade que foram baptizados e até foram à cate-
TXHVH��¿]HUDP�D�SULPHLUD�FRPXQKmR�H�R�FULVPD��
Mas, depois, vivem como se Deus não existisse. 
Vivem como aqueles que não têm fé. São verda-
deiramente “assintomáticos”: não encontramos 
neles (nós e, muito possivelmente, eles próprios) 
qualquer sintoma da fé; qualquer gesto, qualquer 
referência a Deus. Como se tudo se resumisse a 
este mundo e àquilo que os nossos olhos são ca-
pazes de ver e de perceber.

Ora, de facto, a fé cristã é um pouco como um 
vírus — um vírus bom e salvador! Quando é vivida 
de verdade, espalha-se, contagia; e manifesta-se 
em vários sintomas: manifesta-se em palavras, 
manifesta-se em acções, manifesta-se no modo 
como vivemos e no modo como acolhemos o 
próximo e nos aproximamos dele.

Talvez possamos fazer este propósito para o 
novo ano que está ainda a começar: deixarmos, 
verdadeiramente, de ser assintomáticos na vida 
cristã, e contagiar com o vírus da fé aqueles que 
estão ao nosso lado!z

Na solenidade da Epifania do Senhor, foi feito o anúncio das 
celebrações móveis de 2021(cf. Missal Romano, p. 1382). 

Abertas inscrições para os 
Retiros do Clero 2021
A Diocese do Funchal vai 

promover três turnos 
para o  Retiro do Clero.

1º turno de 22 a 26 de feve-
reiro, orientado pelo Cónego 
Nuno Amador (Lisboa), em 
ORFDO�D�GH¿QLU�

2º turno de 5 a 9 de julho, 
FRP� RULHQWDGRU� SRU� GH¿QLU��
será na Casa de Retiros do Te-
rreiro da Luta. 

3º Turno de 6 a 10 de se-
tembro, orientado pelo padre 
Nuno Tovar de Lemos, (Jesuí-
ta), na Casa de Retiros do Te-
rreiro da Luta.z


